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Bênção tri-dimensional
Mais uma vez estamos em con-
tato com você, prezado leitor do
Jornal da Casa, desta vez para
fazer uma homenagem tripla, já
que estamos no mês de outubro,
quando temos três datas impor-
tantes, tanto para nossa comu-
nidade eclesial, como para a so-
ciedade de modo geral.

Primeiramente, queremos fa-
zer menção ao dia 11, data em
que a Casa de Oração Para To-
dos Os Povos comemora seu 26º
aniversário. Gostaria de parabe-
nizar a cada membro da igreja,
aqueles que estão conosco desde
o início, como também a cada um
que foi se achegando no decor-
rer dos anos. Que Deus te aben-
çoe grandemente e obrigado por
estar conosco nesta caminhada.

Em segundo lugar, mencio-
namos dia 12, comemoração do
Dia das Crianças. Quero aqui
também parabenizar todas as

crianças, leitoras do nosso Jor-
nal, a quem dedicamos uma se-
ção especial em cada edição. Que
Deus possa abençoar vocês, pois
cremos que vocês, além de fazer
parte da igreja de hoje, serão os
futuros líderes que, usados por
Deus, farão a diferença em nos-
sa sociedade. Aproveite cada
oportunidade para aprender so-
bre Jesus, pois Ele ama vocês e

tem prazer em sustentá-los fir-
mados na Rocha.

Em terceiro lugar, porém não
menos importante, lembramos
do dia 15, Dia do Professor. Esta
data tão importante traz à me-
mória aqueles que, de maneira
tão maravilhosa, dedicam-se à
formação de vidas. Em casa os
filhos recebem a educação dos

pais para a vida, na escola, em
todos os níveis, eles recebem a
formação para enfrentarem os
difíceis dias atuais, quando as
oportunidades são dadas àque-
les que estiverem mais bem pre-
parados. Os professores tem esta
importante missão no preparo
das crianças, adolescentes, jovens
e adultos para a vida, especial-
mente, na vida profissional. Pa-
rabéns, que Deus vos abençoe
grandemente, fortalecendo, ca-
pacitando e suprindo todas as
vossas necessidades. Que o Mes-
tre por excelência seja o vosso
modelo de vida.

Que o amor de Deus Pai, a
graça de Jesus Cristo, o Filho e
o poder e sabedoria do Espírito
Santo repousem sobre a vida de
cada leitor, hoje e sempre.

Bp Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br
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Que alegria chegar mais uma vez até você, prezado leitor do Jor-
nal da casa! Deus tem nos abençoado grandemente e assim, pu-
demos chegar até aqui, com disposição de continuar a caminha-
da proposta pelo Senhor e aceita por nós.

Mais um ano de Casa de Oração e podemos dizer com certe-
za: “Ebenézer – até aqui nos ajudou o Senhor!”. Foram passados
26 anos, momentos de dificuldades nos rodearam, porém, a po-
derosa mão de Deus nos deu a vitória necessária e chegamos
neste momento certos de que o mesmo Deus que nos tem ajuda-
do continuará nos ajudando e fortalecendo nossas vidas, bem
como todos os que tem se achegado para somar conosco.

Esta data não deve ser comemorada como algo da igreja sede,
mas também de cada igreja “filha”, pois to-
dos nós somos parte do mesmo corpo, da
mesma fé, da mesma comunhão.

Parabéns a todos os nossos discípulos e
amigos em geral.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Ebenézer – até aqui
nos ajudou o senhor!

“Senhor, livra-me dos lábios mentirosos e
da língua enganadora”. Salmos 120.2

Mentiras e
Lorotas
Um menino visitou sua tia, que
o repreendeu por contar uma
lorota. “Você sabe”, advertiu ela,
“o que acontece com pequenos me-
ninos que dizem mentiras?” “Não,
tia. O que acontece?” ele pergun-
tou. “Bem”, disse ela, “existe um
homem que mora na lua, de cor
esverdeada, que tem só um olho, que
desce no meio da noite e voa de vol-
ta para a lua levando pequenos
meninos que dizem mentiras. Lá
eles são espancados com varas pelo
resto de suas vidas. Você ainda dirá
mentiras?”

O que é a mentira para nós?
Somente o que outros dizem ou
também o que nós dizemos e que
está em desacordo com a verda-
de? Será que podemos medir o
tamanho de nossas mentiras,
classificando-as, às vezes, como
“mentirinhas inocentes”, quan-
do nos convém? Ou será que
mentira é mentira sempre, seja
do tamanho que for, e que sem-
pre é contrária ao Senhor Jesus
que nos disse: “Eu sou a Verda-
de”? Temos consciência de quem
seja o pai da mentira?

A tia, em nossa ilustração, re-
preende o menino por uma

“lorota” e para exemplificar o
quanto é errado se dizer menti-
ras, conta uma história mentirosa
que chega até à lua! Como ela,
criticamos àqueles que mentem,
mas não nos sentimos envergo-
nhados de mentir em muitas
ocasiões, achando que a atitude
é errada apenas quando se trata
de outras pessoas.

O salmista cantava: “Quem
subirá ao monte do Senhor, ou
quem estará no seu lugar santo?
Aquele que é limpo de mãos e puro
de coração”. E como poderei di-
zer que sou puro se minha boca
continua proferindo mentiras
que desagradam a Deus? Como
poderei me colocar diante do
Senhor em oração se anterior-
mente estava enganando alguém
com palavras não verdadeiras?
Como poderei derramar minha
alma no altar de Deus após
envergonhá-lo com palavras que
afrontam a Sua santidade?

A verdade sempre é a melhor
maneira de nos expressarmos às
pessoas.

Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Nossa luta é contra principa-
dos, potestades e celulares
Dizem que quando você possui
uma coisa e não consegue mais
ficar sem ela, você deixou de pos-
suí-la e ela começou a te possuir.
Pois é, acho que é isso que o ce-
lular está fazendo com a gente,
está nos possuindo. Deixou de
ser apenas um aparelho eletrô-
nico e virou uma potestade con-
tra a qual precisamos lutar.

Já faz tempo que não assisto
um culto sem, pelo menos uma
vez, ouvir um celular tocar e logo
depois ouvir o barulhinho de uns
outros quatro serem desligados.
Como o celular se popularizou
muito rápido no Brasil, não sa-
bemos direito onde podemos
usá-lo ainda.

Lembro-me de quando não
tinha um celular e pensava: que

luxo besta, não quero ficar amar-
rado com essa coisa. Mas só foi
eu adquirir um que tudo mudou.
No começo peguei um pré-pago
apenas para receber ligações, de-
pois colocava uns créditos para
fazer ligações de emergência.
Ate que foi indo e, quando vi já
tinha trocado para pós-pago e
estava gastando uma boa grana
no maldito. Foi quando um dia
viajei e no meio da viagem aca-
bou a bateria dele, quando abri
minha mala percebi a catástrofe
que tinha acontecido, eu tinha
esquecido o carregador!
SOCORROOOOO! Mesmo
exagerando, me senti impoten-
te e confuso. Mas percebi que
ele já estava virando uma
potestade. A potestade é algo

que tem poderes. E o celular
pode ser uma!

Quantos encontros onde vou
e, simplesmente, os pastores e
líderes não podem desligar o ce-
lular. Damos mil desculpas, mas
o fato é que não conseguimos,
porque pensamos que se estiver-
mos com ele temos um pouco
mais de controle da vida. Assim
o celular se torna o poder de con-
trolar a vida!

Um dia, um pastor que gosto
muito, me contou de como con-
seguiu colocar o celular no seu
devido lugar, como um simples
aparelho de comunicação. Ele
contou que tinha tirado uma fol-
ga de uma semana e desligou o
celular, quando ele voltou à igre-
ja, um dos lideres falou: Porque,

afinal de contas, você tem celu-
lar? Não consegui falar com você
a semana toda. E o pastor res-
pondeu de forma calma e sere-
na: Meu amigo, eu comprei um
celular para facilitar a minha vida
e não a sua!

Bom, depois dessa, se você
acha que o seu celular já come-
çou a te possuir, experimente
desligá-lo por alguns dias ou
deixá-lo em casa às vezes. Tome
cuidado com o seu celular, pois
se você não consegue mais fi-
car sem ele, você já parou de
possuí-lo e ele começou a te
possuir!

Marcos Botelho

A Essência da verdadeira
vida cristã

A Palavra de Deus é muito clara
quanto ao chamado de Deus
para o homem. Deus criou o
homem para o louvor da Sua
glória. Todos nós só temos a nos
maravilhar em sermos privilegi-
ados por Deus. Deus concedeu
a todos, condições espirituais
suficientes, para vencermos todo
o mal e sermos exemplo para o
nosso próximo.

Jovens, a vida cristã no seu
quotidiano, precisa ser dirigida

por Cristo em todo o tempo e
por toda a vida.

“Certa jovem budista, fez
muitas pesquisas sobre as doutrinas
básicas do cristianismo e
particularmente sobre a vida de
Cristo. Certa vez, falando sobre os
seus estudos, fez uma afirmação a
um de seus amigos que era cristão,
dizendo: ‘O seu Cristo é brilhante,
admirável, maravilhoso mas, os
Seus seguidores não buscam fazer

o mesmo, sendo semelhantes a
Ele’”.

Deus dirigiu uma palavra
específica aos jovens e deixa bem
claro que fortalece os jovens para
o dia da batalha, e esta realidade
tem que ser vivida por cada um
no dia de hoje.

Portanto, o jovem que segue
a Deus, para conhecer a essência
da verdadeira vida cristã, deve:
agradar a Deus, obedecê-lO,

esperar no Senhor, andar e viver
como Ele e por fim glorificá-lO,
pois essa é a nossa vocação.

“Jovens, que vocês possam refletir
sobre a importância de buscar vi-
ver dessa forma, para assim agra-
dar a Deus”. Jesus, o Rei, é o nosso
maior exemplo, e como súditos, pre-
cisamos buscar essa essência.

Pr. Ivaldo Silva
espacojovem@casadeoracao.org.br

“Jovens eu vos escrevi, porque sois fortes, e a palavra de Deus permanece em vós, e
tendes vencido o maligno”. 1 João 2.14b

ESPAÇO JOVEM
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Você me ama
Você realmente me ama fi-
lho?

Um dia levantei-me de
manhã bem cedo para as-
sistir ao nascer do sol. A
beleza da variação divina
estava além de qualquer
descrição. Enquanto eu as-
sistia louvei a Deus pelo
Seu belo trabalho. Senta-
do lá, senti a presença de
Deus comigo. Ele me per-
guntou:

- Se tivesse alguma di-
ficuldade física, ainda as-
sim Me amaria?

Eu fiquei perplexo.
Olhei para os meus braços,
pernas e para o resto do
meu corpo e me perguntei
quantas coisa eu não seria
capaz de fazer, as coisas que
eu dava por certa. E eu res-
pondi, seria difícil, Senhor,
mas eu ainda Te amaria.
Então o Senhor disse:

- Se você fosse cego, ainda amaria
minha criação?

Como eu poderia amar algo sem a
possibilidade de vê-lo? Então eu pensei
em todas as pessoas cegas no mundo e
quantos deles ainda amaram Deus e sua
criação. Então respondi, é difícil pensar
nisso, mas ainda assim Te amaria.

O Senhor então perguntou:
- Se você fosse surdo, ainda ouviria

minha palavra?
Como poderia ouvir algo sendo sur-

do? Então eu entendi. Ouvir a Palavra
de Deus não é simplesmente usando os
ouvidos, mas sim os nossos corações. Eu
respondi: seria difícil, mas eu ainda ou-
viria a Tua Palavra. O Senhor pergun-
tou então:

- Se fosse mudo ainda assim louvaria
o Meu nome?

Como poderia louvar sem uma voz?
Então me ocorreu que Deus quer que
cantemos de toda nossa alma e todo nos-
so coração. Não importa como possa
parecer, e louvar a Deus não é sempre
com uma canção, mas quando somos
oprimidos, louvamos a Deus com nos-
sas palavras de gratidão. Então respon-
di: embora eu não pudesse fisicamente

cantar, eu ainda louvaria Teu no
Senhor perguntou:

- Você realmente me ama?
- Com o coração e forte co

seguramente respondi: sim Sen
te amo! Tu és o único e verdadei

Eu pensei ter respondido b
então o Senhor me perguntou:

- Então porque pecas?
Eu respondi: porque sou ap

humano. Não sou perfeito. E o
continuou:

- Então porque em tempos
você vagueia ao longe? Porque 
em tempos de problemas você 
fervor?

Sem resposta. Somente lág
Senhor continuou:

- Por que cantas somente nas
ternizações e nos retiros? Por que 
cas somente nas horas de adora
que Me perguntas coisas tão egoí
que Me fazes perguntas tão sem

As lágrimas continuavam a 
minha face.

- Por que você esta com verg
mim? Por que você não esta esp
as boas novas? Por que em tem
opressão você chora a outros e
te ofereço meu ombro pra voc

Porque somente em t
de problemas

você ora com ferv

O poder do
perdão

Causar dor numa outra pessoa
não fará absolutamente nada
para aliviar a sua própria dor.
Quando ferido, não há nada
para se ganhar ao passar a dor
para uma outra pessoa. Quan-
do outros lhe causaram alguma
ferida, perdoe. Um sincero per-
dão é o caminho mais rápido
para se movimentar de maneira
positiva novamente. Perdão não
significa que você concorda ou
endossa o ato insensato de al-
guém. Perdão significa que você
não mais irá permitir que ações
do passado venham controlar o
seu presente. É o perdão que lhe
liberta e estabelece as condições
para que você possa se fortale-
cer e se tornar muito menos vul-
nerável.

Quando você sentir uma
ardente vontade de se vingar,
pare e lembre-se a si mesmo que
existe uma resposta melhor e
muito mais poderosa. Perdão é
o caminho de se colocar na
melhor de todas as posições. O
perdão faz com que você se torne
muito mais parecido com Deus
e lhe dá os benefícios que o
próprio Deus oferece a todos
que genuína e sinceramente
perdoa.

“Sejam bondosos e compassivos uns
para com os outros, perdoando-se
mutuamente, assim como Deus os
perdoou em Cristo”. Efésios 4.32

Pr. Nélio DaSilva

“A primeira e geralmente única pessoa a
ser curada pelo perdão é a pessoa que per-
doa... quando genuinamente perdoamos,
libertamos um prisioneiro e então desco-
brimos que o prisioneiro que libertamos
éramos nós”. Rabino judeu em rela-
ção a Hitler

Perdão é uma resposta mais poderosa!
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 filho?
nele? Por que cria desculpas
quando lhe dou oportunida-
des de servir em Meu nome?
Você é abençoado com vida.
Eu não lhe fiz para que jo-
gasse este presente fora. Eu
lhe abençoei com talentos
para Me servir, mas você
continua a se virar. Eu reve-
lei minha Palavra a você, mas
você não progride em co-
nhecimento. Eu falei com
você, mas seus ouvidos esta-
vam fechados. Eu mostrei
minhas bênçãos, mas seus
olhos se voltavam para ou-
tra direção. Eu lhe mandei
servos, mas você se sentou
ociosamente enquanto eles
eram afastados. Eu ouvi suas
orações e respondi todas
elas. Eu tentei responder,
mas não havia respostas a ser
dada. Você verdadeiramen-
te me ama?

Eu não pude responder. Como pode-
ria? Eu estava inacreditavelmente cons-
trangido. Eu não tinha desculpa. O que
poderia dizer? Quando meu coração
chorou e a lágrima brotou, eu disse: Por
favor, perdoe-me Senhor.

O Senhor respondeu:
- Esta é minha graça, minha criança,

porque você é minha criação. Eu nunca
te abandonarei. Quando você chorar, Eu
terei compaixão e chorarei com você.
Quando você estiver alegre, Eu vou rir
com você. Quando você estiver desani-
mado, Eu te encorajarei. Quando você
cair, Eu te levantarei. Quando você esti-
ver cansado, Eu te carregarei. Eu estarei
com você até o final dos tempos, e te
amarei para sempre.

Eu jamais chorara daquela maneira
antes. Como pude ter sido tão frio?
Como pude ter magoado Deus como fiz?
Eu perguntei a Deus: quanto me amas?
Então, o Senhor esticou Seu braço e eu
vi sua mão com enormes buracos san-
grentos.

Logo me curvei aos pés de Jesus Cris-
to, meu salvador, e pela primeira vez eu
orei verdadeiramente.

(autor desconhecido)
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Unção divina para
ministrar a palavra!

Lábios ungidos (continu-
ando)

- Em sétimo lugar – busque o
poder do Espírito Santo e de-
penda conscientemente dele.
Clame a Deus: “Oh, Senhor, dá-
me do teu óleo novo!”

Sinto muita tristeza ao cons-
tatar que em muitos dos nossos
círculos de teologia ortodoxa – e
digo isso com cuidado, porque
conheço algumas maravilhosas
exceções – deixa-se pouco espa-
ço para o trabalho misterioso,
sobrenatural e sempre novo do
Espírito Santo. Nenhum dos te-
ólogos negaria o Espírito Santo.
Todos ensinam sobre ele, mas
quando se trata dessa obra mis-
teriosa do Espírito para ungir a
vida e os lábios do pregador e do
ouvinte, surge o temor, o que traz
enorme prejuízo.

O Espírito é como o vento,
que sopra onde quer e não pode
ser encerrado em uma caixa. Te-
mos de clamar a Deus por esse
óleo novo do Espírito Santo,
porque o poder não está nas pa-
lavras que proferimos; não está
em nossa eloqüência ou em nos-
sos métodos fantásticos ou
ultramodernos. Não é pela for-
ça, mas pelo Espírito Santo de
Deus, diz o Senhor dos exérci-

tos! (Zacarias 4.6).
Lembre-se da passagem de 2

Reis 4, quando uma mulher teve
um filho por milagre, e esse fi-
lho veio a morrer. A mulher foi
procurar Eliseu, sabendo que ele,
o homem de Deus, podia fazer
alguma coisa. Que homem de
Deus Eliseu deve ter sido para
essa mulher, a ponto de ela acre-
ditar que ele poderia fazer algu-
ma coisa até com um filho mor-
to! E Eliseu enviou seu servo
Geazi à frente com seu bordão.

Você consegue imaginar
Geazi dizendo: “Tenho o bordão
de Eliseu! Já o vi fazendo coisas
maravilhosas com ele, e agora
está comigo!”. Ele correu na
frente de Eliseu e colocou o bas-
tão sobre o rosto do menino
morto – e o que aconteceu? Ab-
solutamente nada, porque não
são os bordões que trazem vida.
A vida não está nas pessoas, nem
nas equipes de ministério, nos
currículos, nos livros ou nos pro-
gramas.

Eliseu chegou a essa cena de
morte e deitou-se sobre o cadá-
ver do menino – cabeça com ca-
beça, mão com mão, braço com
braço, corpo com corpo, perna
com perna. Eliseu orou, e Deus
soprou o sopro divino sobre
Eliseu e, através de Eliseu, so-

bre o corpo inerte, e a criança
tornou a viver. Esse é o trabalho
do Espírito Santo de Deus,
quando dispomos nossas vidas
– não nossos programas, nossos
diplomas, CDs ou retórica –
quando nos colocamos, nós
mesmos, sobre os corpos sem
vida. Clamamos a Deus e dize-
mos “Oh Senhor, unge com o
poder do teu Espírito! Faze com
que esses ossos secos vivam no-
vamente, para que se tornem um
grande exército!”

Paulo disse: “Minha palavra e
minha pregação nada tinham de
persuasiva linguagem de sabedo-
ria humana, mas eram uma de-
monstração de Espírito e do po-
der de Deus” (1 Coríntios 2.4-
5). Não sei dizer quantas vezes
tenho feito a Deus a mesma per-
gunta que Maria de Nazaré fez
ao anjo: “Como há de ser isso?”
(Lucas 1. 34). Tenho olhado para
o Senhor muitas vezes, sentindo
seu chamado em minha vida, e
perguntado: “Jesus, como pode
ser isso? Eu não tenho o que o
Senhor está me pedindo para
dar”. Mas depois vem aquele
maravilhoso versículo em que o
anjo diz: “Descerá sobre ti o Es-
pírito Santo e o poder do
Altíssimo te cobrirá com sua
sombra” (v. 35).

É assim que se produz um
ministério ungido sob o poder e
a sombra do Todo-Poderoso.
Somos fracos, inadequados, ex-
tremamente pobres, na melhor
das hipóteses. Mas possuímos
essa fonte ilimitada de graça, que
é o Espírito de Deus, disponí-
vel para cobrir nossas insufici-
ências e que jamais se esgota.
Podemos voltar e continuar vol-
tando e clamando: “Mais, mais!
Óleo novo, óleo novo! Dá-me,
ó Deus, óleo novo!”

E. M. Bounds escreveu:
“Sem o batismo no Espírito
Santo, nada poderá qualificar o
pregador. Ele necessita de po-
der, poder para trazer à vida os
espiritualmente mortos, poder
para libertar da escravidão de
Satanás, poder para trazer o bri-
lho do meio-dia às trevas pro-
fundas do pecado e do inferno.
O poder da aprendizagem, o
poder da oratória e o poder da
mente não capacitam ninguém
para essa tarefa”.

continua na próxima edição...

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro e aos
demais apóstolos: Que faremos, homens irmãos?” Atos 2.37

Pa
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5
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Forasteiros
“Eles não são do mundo, assim como eu não sou do mundo”. João 17.16

Forasteiro é todo aquele que é
estranho a terra onde se encon-
tra ou que é de fora. Posso afir-
mar sem medo de errar que en-
quanto cristãos, somos forastei-
ros nesse mundo. A Palavra de
Deus nos atesta que o mundo
jaz no maligno (1 João 5.19), ou
seja, o sistema mundano é regi-
do por satanás, ele é o príncipe
desse mundo. O reino da Terra
não pertence a Deus. Claro que
o mundo foi criado por Deus,
assim como todas as coisas.
Apenas o sistema é que é domi-
nado pelo diabo. Nós, cristãos,
somos cidadãos celestiais.
Estamos aqui para fazer a dife-
rença, para sermos sal e luz, para
resgatarmos aqueles que ainda
fazem parte do séquito do se-
nhor das trevas.

Se olharmos atentamente à
nossa volta, veremos claramente
os estragos que o inimigo tem
feito. Veremos que a semente do
mal tem germinado vigorosa-
mente. Vivemos num mundo
onde a inversão de valores tem
prevalecido. Como diria
Maquiavel, os fins justificam os
meios. Nunca esse pensamento
foi justificado de forma tão per-
versa quanto no nosso tempo. A
ganância dita as regras, não res-
peita sentimentos, nem dor, nem
classe social. Nada do que é de-
sumano lhe é estranho. A busca
pelo poder revela que o objetivo
é vencer, ser o melhor, levar a
melhor. A impressão que fica é a
de que a lei de Gerson – aquela

que diz que o importante é levar
vantagem em tudo – é a regra a
ser seguida. Poucos reparam na
dor dos que sofrem opressões,
sejam de que forma for. Não lhes
é interessante. Caluniam, acu-
sam inconseqüentemente. São
indiferentes aos necessitados.
Eles, os opressores, sabem que a
indiferença dói, corrói, aniquila
os fracos de espírito, em todos
os sentidos. Mas e daí? Pergun-
tam friamente.

Como eu disse antes, nós cris-
tãos, nascidos da água e do Es-
pírito, fomos chamados para fa-
zer a diferença. Somos o poder
transformador. Importa que não
o sejamos apenas teoricamente.
Temos que pô-lo em prática. As
portas do inferno não prevalece-
rão contra a Igreja (Mateus
16.18). Amados, nós somos a
Igreja de Cristo! Ora, recebemos
autoridade para submetermos os
demônios, e como forasteiros
nesse mundo onde reina o ma-
ligno, temos que ser o tal visi-
tante mal-educado.

A mensagem de Jesus é de
esperança. Sempre. Disse-nos
que se crêssemos faríamos coi-
sas maiores do que Ele fez. A
despeito de nossa possível deses-
perança Jesus nos deixou uma
palavra de vitória ao sugerir que
tivéssemos bom ânimo apesar

das opressões, pois Ele venceu o
mundo ( João 16.33). E se Jesus
venceu o mundo nós também
poderemos, basta apenas nos
submetermos à Sua vontade.

Muitas vezes, e não raras, te-
mos sido omissos de nossa mis-
são. Temos nos fingido de mor-
tos e cruzados os braços enquan-
to a banda passa. Ou seja, en-
quanto o poder das trevas au-
menta seus domínios temos sido
meros espectadores. A Igreja é

bombardeada por todos os lados
e fazemos de conta que não é
conosco. Por não sermos desse
mundo o mundo nos odeia. Azar
do mundo, azar do sistema. É
preciso agirmos, é preciso reagir-
mos. Não somos deste mundo,
não pertencemos a ele. Apenas
temporariamente estamos por
aqui. E não só de passagem,
tampouco de férias. Temos uma
missão a cumprir.

Desde o princípio dos tem-
pos satanás ataca permanente-
mente a Igreja, seja onde quer
que ela esteja agindo. Constan-
temente ele tem mudado de es-
tratégia, mas jamais deixado de
agir. Muitas vezes age indelevel-
mente, na surdina, noutras o ata-
que é direto. Uma coisa é certa:
ele jamais recuará, vai lutar até o
fim. Nesse fim dos tempos ele
tem agido desesperadamente,

sedento que está. E tem encon-
trado muita munição, infeliz-
mente. Dá-se a impressão de que
estamos, a todo instante, à vés-
pera de retumbante fracasso, de
que o Espírito Santo foi expulso
do nosso tempo. Mas não. Tudo
podemos naquele que nos forta-
lece (Filipenses 4.13). Urge ter-
mos consciência e assumirmos
que maior é o que está em nós
do que aquele que está no mun-
do (1 João 4.4).

Antes de voltarmos a nossa
morada celestial temos que,
como peregrinos e forasteiros, e
através do nosso comportamen-
to correto, combater toda espé-
cie de mal que nasce das trevas e
teima em assolar o povo de Deus.
Essa é a nossa missão. Essa é a
vontade de Deus, porque para
isso fomos chamados, porquan-
to também Cristo padeceu por
nós, deixando-nos exemplo, para
que sigamos as suas pisadas (1
Pedro 2.21).

Amados, não pertencemos ao
mundo. Nós pertencemos a Je-
sus Cristo de Nazaré! Nós somos
de Cristo. Avante!

Que Deus nos abençoe!

“Assim, pois, não sois mais estran-
geiros, nem forasteiros, antes sois
concidadãos dos santos e membros
da família de Deus” (Efésios 2.19)

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Não pertencemos ao mundo!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Adilson/Midineyde Costa(45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Neusa Maria Fermino —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto(45) 9981-6249
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

Casa de Oração Para Todos os PovosConheça o caminho
para o medicamen-
to da nova gripe
O Governo Federal (Ministério
da Saúde) envia o medicamento
para a Secretaria da Saúde (Es-
tadual), que o envia para as 22
Regionais de Saúde, estas ficam
com um estoque emergencial e
distribui às Secretarias Munici-
pais de Saúde, que entregam aos
pacientes.

Como fazer para conseguir o
medicamento específico para o
tratamento da nova gripe A:
• Se você tiver sintomas de gri-

pe, procure seu médico. Se ele
avaliar que você tem os sinto-
mas da nova gripe, fará a recei-
ta para o remédio e preencherá
os documentos exigidos pelo
Ministério da Saúde.

• Com a receita e os documen-
tos preenchidos, você deve pro-
curar a Secretaria de Saúde do
seu município, que entregará o
remédio gratuitamente.

• O medicamento usado para o
tratamento da nova gripe cha-
ma-se Oseltamivir (nome co-
mercial Tamiflu).

• Não compre o remédio

contrabandeado, na rua ou de
fonte duvidosa. Situações como
esta colocam a sua saúde em
risco.

• Não se automedique. Apenas
os médicos podem prescrever
a medicação, em casos de qua-
dro clínico intenso. O uso
indiscriminado do remédio
tem efeitos colaterais.

• Tanto os médicos do Sistema
Único de Saúde (SUS) como
os médicos particulares ou de
convênios podem prescrever o
medicamento.

• O Tratamento completo é de
10 comprimidos, que são to-
mados duas vezes ao dia. Há
uma versão específica do me-
dicamento para crianças.

• Não se preocupe. Todos os pa-
cientes que precisarem do tra-
tamento, terão acesso ao me-
dicamento.

Fonte:
www.pr.gov.br
www.novagripe.pr.gov.br

• Quando tossir ou espirrar cubra o nariz e a boca com um len-
ço de papel. Coloque o lenço de papel usado no cesto de lixo.

• Lave as mãos frequentemente com água e sabão: ao tossir e
espirrar, ao chegar em casa, antes e após as refeições e quando
for ao banheiro.

• Não compartilhe talheres, copos, pratos, toalhas e objetos de
uso pessoal.

• Não use medicamentos sem orientação. A automedicação é
prejudicial à saúde.

Prevenindo a Gripe


